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ORIENTAÇÃO GERAL

Já foi explicado inúmeras vezes o que significa espírito de Izunome. Vê-se porém, pelas poucas pessoas que o conseguem realmente, que é difícil praticá-lo.. Na verdade, não é tão difícil. Se conhecermos e assimilarmos o seu fundamento, não haverá dificuldades. A idéia preconcebida de que é difícil é que tolhe a ação. Ao mesmo tempo, como parece que ainda não foi dada muita importância ao assunto, é necessário escrever repetidas vezes sobre ele.

Em síntese, “Izunome” significa “princípio imparcial”, isto é, manter-se sempre no centro. Não é “Vertical” nem “Horizontal”: é Horizontal e Vertical simultaneamente, ou seja, significa não tender aos extremos, nem decidir-se de maneira impensada.

Naturalmente não se pode fugir à decisão de determinadas questões, mas a dificuldade está no julgamento. O espírito de “Izunome” assemelha-se a arte culinária: o alimento deve ser temperado na justa medida – nem doce, nem salgado. Assemelha-se também ao clima – nem quente , nem frio. É o clima agradável da primavera e do outono. Se os homens adotassem esse espírito e  agissem da acordo com ele, seriam estimados por todos e tudo lhes correria bem. Entretanto, os homens de hoje mostram acentuada tendência ao radicalismo. Tem-se o melhor exemplo na Política. Os políticos professam princípios radicais, denominando-os de partido direitista ou esquerdista. Como esses pensamentos estão associados à obstinação, eles vivem em conflitos. E tudo isso prejudica grandemente o país e o povo. O método “Izunome” deveria ser adotado na Política; contudo, há pouca probabilidades de aparecerem políticos ou partidos que tenham consciência disso. A guerra origina-se, também, do choque gerado por princípios extremistas.

Verifica-se que os conflitos religiosos também surgem da diferença entre o sentimento e a razão. Nesse caso, deve-se estabelecer a união encurtando a linha perpendicular e a horizontal pela metade, o que significa uma solução pacífica. Assim, não é difícil entrar-se em entendimento. A propósito desse assunto, podemos observar que sempre há conservadores e renovadores em todos os setores,  mesmo no religioso. O primeiro grupo compreende os velhos crentes, aferrados à tradição, os quais detestam as novidades; o segundo compreende os progressistas, que, tendendo ao extremismo, desprezam tudo que é antigo. Daí surge a discussão, a causa do conflito, que poderia ser facilmente resolvida pelo método “ Izunome”.

A religião, também, exige um profundo conhecimento da época. Todavia, os religiosos são indiferentes a esse ponto, demonstrando forte inclinação para considerar a tradição milenar como um código de ouro. Sendo a Fé algo espiritual – a verdade absoluta e eterna – não é possível modificá-la. Mas o mesmo não se aplica ao setor administrativo. Este corresponde à parte material da Religião e deve acompanhar as mudanças da época.

O que acaba de ser dito implica numa perfeita ação espírito-matéria , ou seja, deve-se agir sempre de acordo com o método “Izunome”. Assim, é escusado repetir que não se conquista a alma do homem moderno praticando fielmente métodos antiquados. O essencial é a compreensão de que a ação de “Izunome” é a verdade fundamental de todas coisas. É para que haja profunda consciência dessa verdade que é pregado o espírito de “Izunome”.

Extraído dum texto de Meishu Sama

II - A)   DEFINIÇÃO

A IZUNOME é uma organização que se dispõe a dar estrutura aos seus associados para participar no novo conceito de mundo que pouco a pouco se vem desenhando na Humanidade.

II – B)   PRINCÍPIOS

Apesar de sermos uma organização espiritualista, e estarmos em contraposição ao materialismo puro que ainda predomina na atual civilização, principalmente do lado ocidental, abarcamos também a idéia materialista e nos dispomos a trabalhar com ela no sentido de dar subsídios ao seu desenvolvimento completo: espiritual e material. Reorientá-la.

Não somos uma organização religiosa. Nos esforçamos por contribuir para a aplicação da Sabedoria da Natureza em todos os setores do conhecimento humano. Nossa inspiração é baseada nas sábias lições dos grandes mestres da humanidade, nomeadamente Meishu Sama, além de outros, como poderíamos citar, salvo o devido respeito, Cristo, Maomé, Buda, Ghandi, Lao-tse, Confúcio, Nao e Onisaburô Deguti, Einstein, entre tantos outros benfeitores da humanidade.

Por último, administrativamente, vamos espelhar-nos nas organizações modernas voltadas para o bem comum, vulgo “ONG’s”, buscando nelas a sua agilidade e eficiência.

II – C)   LINHAS DE AÇÃO

A IZUNOME se propõe a trabalhar pelos seus objetivos estatutários, tanto através de ações diretas como através de colaboração com outras entidades que já desenvolvam linhas de trabalho afins. Sempre que possível, e com reciprocidade, se optará por esta última opção. Para tal, deveremos manter atualizado entre os associados, uma relação dessas entidades bem como um resumo das suas linhas de ação. Na pauta: a) AGran: Agricultura sem adubos nem agrotóxicos e outras atividades em conformidade com a natureza, b) Greenpeace: Ecologia em geral e c) Nova Acrópole: Atividades socioculturais – filosofia, cultura, humanismo. 

A) Com relação às ações diretas, vamos nos direcionar de acordo com um plano de ação trienal, a ser elaborado pela diretoria a cada eleição, a ser detalhado nas diretrizes orçamentárias. Pretendemos, já de partida, desenvolver projetos específicos começando pela área médica, no sentido de subsidiá-la com noções de toxicologia e do sentido da purificação; e trabalhando em relação ao Johrei, no sentido de liberalizá-Lo.
O endereço da IZUNOME na Internet é www.meishusama.org/by/izunome , sendo que a administração do portal “meishusama.org” fica sob nossa responsabilidade.

II – D)   DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS

Para este triênio, vamos detalhar um plano seqüencial, vinculado à evolução da condição econômica, tanto no aspecto de entesouramento como no da escala do montante mensal.

Com relação ao entesouramento, temos a amortizar as despesas de implantação da IZUNOME e do portal “meishusama.org”, além de despesas urgentes de atualização, total que orçará de R$ 1.000,00 a R$ 2.000,00. Superando esta fase, visaremos o entesouramento no sentido de nos fortalecermos para eventos pontuais de maior porte, para divulgação dos conceitos naturais - seus princípios e funcionamento – à sociedade, bem como para divulgação de quaisquer técnicas e conhecimentos que resultem num Bem Maior a favor da Humanidade; Outrossim, poderemos vir a investir em instalações que nos possibilitem um melhor desempenho nos nossos objetivos.

Com relação ao montante mensal, temos despesas periódicas de manutenção, possíveis pequenos investimentos em livros para enriquecimento de bibliotecas alheias ou da nossa própria, e outras diversas que se fizerem necessárias. Por outro lado, será acompanhada a evolução dos ingressos mensais, na tentativa de conseguir isolar grupos locais que estejam gerando um montante de no mínimo o dobro do custo de um aluguel que possibilite a instalação de um núcleo independente. Nestas ocasiões, será constituído esse núcleo e serão separadas as contribuições geradas pelo grupo em causa para administração local.
II – D)   NÚCLEOS

O objetivo dos núcleos é formar pilares de suporte às nossas atividades. Deveremos manter para consulta e para venda, todo o acervo literário (e artístico e outros) que conseguirmos reunir relativo principalmente a Meishu Sama bem como outras literaturas correlatas, espiritualistas, ecológicas, históricas, etc.
Deverá haver atividades regulares (diário-semanal-mensal) tipo mesas-redondas, palestras, sessões de perguntas e respostas, prática de mantras, prática de Johrei e outras, bem como disponibilidade para atendimento, xerox, etc.

É fundamental que cada sócio se desenvolva, sendo que para tal, a administração do núcleo deverá ser rotativa, bem como todos deverão ter periodicamente a responsabilidade por uma palestra ou uma sessão de perguntas e respostas, enfim, ser um responsável.

Se bem que somos uma organização aberta e estamos sempre prontos para a participação de terceiros, não sócios, é exclusivo dos sócios a iniciativa para qualquer atividade, bem como a participação nos processos administrativos.

Serão pelo menos 3 os responsáveis diretos pelo núcleo - interativos com associados efetivos - que, se bem que independentes, trabalharão em sintonia com a diretoria da IZUNOME.

Os núcleos deverão ser totalmente autônomos, devendo ainda gerar superávites para serem destinados à sede.

O nossos objetivo nesta primeira administração, é o de chegarmos a ter um núcleo no Rio de Janeiro e outro em São Paulo, com uma administração ágil e sócios participativos, de tal forma que consigamos entrar fortemente estruturados na segunda administração que começará em 23 de Dezembro de 2004.
Rio de Janeiro, 2 de março de 2002.

